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HONROSA ,Um 'amigo IA conferencia- �el--=-D_I_----�__
'----�o

PRONUNCIAi da imprensai jurisconsultos IM���:����nvi!o:m�!��:
I · cia exarada sobre o processo movid con-

I amorlcanos tra o Director desta folha, pelo sr. José
) l IJ I Americo Dias Barreto, súpplente do Juiz de
!Terá lagar a 16 do cor-· Direito, em exercicio, impelle-nos a clamar-

l� rente, no Rio -rnos, como aquelle prisioneiro do rochedo
trágico, que o genio divino de Sophocles

Rio, 12 (A Noticia) - Rea- fez bradar, numa imi.::-�Q�aQão aos céus:.
.Iizar-se-á aqui' no dia 16

dOI 'corrente, a famosa coníeren- "Oh I Justiça! Oh t Min fia Mãe!" Icia da Junta Americana de :-i-�----------""'-""'----------="""
Jurisconsultos. O O
Já se encontram nesta ca- ---------------

.

pita! as delegações do Equa-

UMA OB RA CO L L'O 'S'SALdor, Cuba, Mexico, Uruguay,
•

Chile, Paraguay, Colombia e

Costa Rica. .

,

I A solemnidade da conferen
cia terá brilho e valor pouco
communs. ,��

Uma grande caravana de Flerianopolis virá á
[oinville representar uma revista do' Prof. <

Maneio Costa, em beneficio da Viuvá
Crispim Mira'

________•••
Cet, Lopes Vieira, Commamdante Gera.l da Força Publica do Estado.

I A parte musical, que está aí- I?a nossa recente viag:m á i ciou cabalmente nas horas agres-
fecta ao provecto maestro Alva. capital do Estado, onde fomos I tes em que o Batalhão do seu

[ro Ramos, fará com que «Seu a!vo das
_

mais inequívocas de- Icommando teve de affrontar a

[éca qué casá» tenha entre os mon�traç.?es do carinho � sym-I dureza do formidavel embate de
admiradores' da arte francos e pat,hla, nao podemos deixar de. Centenario, transpõe á .arrna
.calorosos applausos.

.

sa!lentar :m noss�s columna�, I �ranca, o reduclo . considerado
O nosso director quando da a Impressao maraVIlhosa da VI- Inexpugnavel do rio Tormenti

ultima e recente viagem á me- sita;, que, a convite do bravo, nha, rechaçar o córte da reta
tropole ,catharinense, teve occa- C,omman�ante Lopes V!eira, fi- taguarda em Fazenda Floresta,
sião de assistir os ensaios, e zel!l0s as

.

depeendencIas dos levar de vencida as hostes de
podemos afiançar qut;! aquella dOIS quartels, ,0J1de. se_· acham Cabanas no cruzamento das pi
revista obterá grande e estron- acantonado os· batalhoes que cadas Bandeira - Pensamento
doso successo, n�o só em todo constituem o g.'<;>rjoso Regimen- o com�andante Lopes, por seu�
o Estado como fora delle. to da nossa mlhcla estadoal. . fel. s 11Iustres pelo seu estoico
Como é em beneficio de Vva, Não cabe nas curtas-linhas de sangue· frio, péla sua formidavel

do mallogra<;io Crispim Mira, I um artigo, traduzir o <prodigio I �ompleição de guerreiro,
�

viu-s
,

- da obra collossal, onde fielmen- I Justamente cercado da sympathia
te se !·:trata � .vc;m!ade forte e,' e do respeito dos mais famosos
o espmto de InICIatIva do .sol- cabos de guerra, como Rondon
dado iIIustre que supétiormente II

e Mariante, que ainda hoje lhe
dirige os destinos da valorosa tec�m os mais rasgados enco

corporação, q.ue tão .altos e re-
I
mios, o recordar as investi�as,

levantes servIços tem prestado i 1S defezas e as acções de que
á nacionalidade, dando á Patria· o encarregaram e das quaes se
o melhor do seu heroismo e da chouve com o brilho, o valor e

sua audacia, ao derramar seu o ar! ajo que tiveram o condão
. sangúe generoso nas pugnas em <;ie coIlocar ó Batalhão Cathari
defe�a da Ordem e da legalida- nense entre os primeiros que se

de, de que foi exemplo vivido orgulham de ter elevado ao ma

a gloriosa jornada que teye o ximo das honrarias o nome glo
seu inicio nas risonhas e poeti- rioso do sagrado torrão catha
cas cerranias de São Paulo, indo rinense.

.

de a�rat:Icada e� arrancapa até De volta da campanha, foi-lhe
aos,mVlos sertoes do A�to Pa- dado o justo premio de com
rana, par� alc�nçar a meta dos mandar superiormente. a Força
se';ls �rroJos �Igantes, na ��o- Publica. Premio que foi,' aliás,
pela ImOrre?OIra' das serramas um prémio conferido egualmente
de Bom RetirO.

.

ao proprio Estado, por quanto,
Homem de acção, pulso de

I
ninguem, absolutamente ninguem,

ferro, coração aberto a todos os em· tão cvrto. espaço de. tempo,'
resgos ,nobr�s, e�pirito ",!ilitar poderia 'dotar a corporação. ,dos
Ror excellencJa, que se eVlden- i (Continúa na 4a, pagina)

Ra quem chame á lei de,Uruguay ao Brasil; acima dos

imprensa, a. «lei infame»! Nós, bravos que em 1801, conquis
porém, á cautella, �a ansia taram tod;: a metade ocíden-

/' acrizolada de nos porm<{S ao tal, do RIO Grande do Sul;
abrigo de novas querellas, "pre- acima de D. Pedro, lançando
feriremos chamar-lhe a «lei da nas margens do Ipiranga o

rôlha: E' mais suave e mais grito retumbante de «Indepen
europeu!... derreia ou Morte»; acima dos

«Infâme» ou da <rolha», á mestres que! coordenaram as

face d'ella, a liberdade de pen- «ordenações oííensivas», está

sarnento passou a ser um my- a personalidade de quem, se

tho. por «dá-cá-aquella palha» julga offendido com o titulo
• se julgam vexados reis _,e se- de «leigo» quando. apenas en

Ilhores; arautos e passavántes, v�rga a «toga» na doentia
enfatuados no seu jacobinismo imaginação que possue ...

de campanario. Até a pro- Que dolorosa irrisão!

pria praxe medieval de saty- Não desesperemos, . os ares

rizar os mestres, ruiu estron- andam sombrios e pesados.
dosamente com a promulga- Começa, porem, a agital-os
ção da celebrada lei. Aeaba- uma aura frêsca e olorante.
ram-se os «vexames» e fina- - Algum tempo mais, e a bri- Na nossa última viagem ao A cu' ra da lepraram-se as ruidosas «soiças-c] sa que reanima será ventania sul jío Estado, tivemos a dita

.'
durante as quaes era suspen-] que derrube, e varra, e revol- de encontrar em Itajahy, a Rio, 11 _ Informam de Le-
sa a íérula cathedratica em va, e reedifique. ' boa pessoa de Franklin Maxi-

P h neniegrado que um medico
que meirinhos e verdeaes não Os céus teem a immoibilida- mo ereira, onrado commer- .

daquolla cidade está fazendo
podiam exercer autoridade em de monótona e desconso adora ciante ali estabelecido., ..

d e

obdiencia aos estatutos de do deserto, ern calma. Alem de um amigo pessoal, expenencias e um novo m -

Dom Manoel que autorizavam Mas já, aqui em Joinville Franklin deixa durar no seu'
thodo par� a cur� �a lepra, o

/ apupos, verrinas e gracejos, a surge fi novos luzeiros, ras- coração profundos sentímentos qual consiste
I
principalmente,

todo e qualquer, entre a sur- gam o espaço magnificos me- de um amigo da imprensa e� submetter o �oent� a tra

dada brilariante da multidão temos, contorcem-se como que prestimosa e limpa laboriosa balhos phySICOS. mte�sIvos.
- escolar.

.

em prenhez sublime, nuvens e sincera. '

, .Aquelle medico Julga ter

Joinville transformar-se-hia mysteriosas. Vimol-o enthusiasmádo, com I
feIto tres curas.

em nova Troia, ou segunda Estamos vivendo, por em- toda a dignidade 9�e lhe or- i Um novo hydro-avião ·pa-
Pornpéa, se em paga de nossa quanto, no seio da morte. na o caracter, auxiliar-nos na •

pronuncia, enviassemos de Nem' é viver ístot Mas aus- propaganda do nosso jornal, ra De Pinedo "

presente ao conspícuo donata- cultae bem as energias da taça ao qual se referio muito agra- Genova, 11 (A Noticia) Che-
rio de affronta feita a impren-. joinville, como o Sansão, davelmente. ,'gou hontem a este porto o

sa, um carneiro esfolado, co- parece estremecer aos effhi-, Franklin, que é grandemen- novo hydro-avião destinado

mo fez o padre Belchior Bar- vios das novas e ignotas for- te conhecido em. Itajahy alem,' ao aviador patricio Marquez
reto "a Dom Marcos ?omeu, ças. y Não tardará que, dê er�. de um d�vot��o ami�o �a im, De �i?edo. . .'
por' conselhos de Simão Ro- terra o templo tal como esta prensa, e politico criterioso e I Iniciaram-se, immediatamen

drigues..,
. .

e rejuvenesça da� suas cinzas com!llerdante acreditadissimo.] �e, os trabalhos de desmonta-

Tudo, porem, hoje em dia, um outro que nao tenha pa- Nao podemos deixar de des-: gem do apparelho para ser

está mudado. Nem os voca- redes sombrias onde se esmí- tacar sua illustre pessôa, en-I embalado e embarcado a bor

bulos escapam! Se não, veja- galhe a fronte que se alça, que tre as nossas amigas e ami- do do «Giulio Cesare-qué parti
mos:

.

não tenha chão onde páre a gas dos alevantados ideaes da rá para New York a 20 do

Que relaçâo terá com «Ve- vista 'que profunda, que não imprensa. corrente.

uus>,: a palavra «veneravel», tenha algemas que prenda os

de onde deriva? «Tragédia» braços alentados pela força
C9m 'a sua ethymologia «o da idéia, onde assenta' a livre

.

canto do bode»?' expansão dos homens, quan-
Porque é que «photographo> do pela vida trilhem uma 'sen-

é um homem e «phonographo» I
da tortuosa... ,

. ,

"um objecto? Porque motivo o Nova geração vae entrando
duque de Westminster possue em nosso burgo, na arena das

,..

em Londres dois bairros que grandes glorias. Jovens levi
lhe rendem 75 milhões por tas e jovens combatentes to
anno e Denis Paíim, o inven- rnam o gladio, o facho, a ban
tor dos barcos a vapor, teve deita das mãos dos ingratos.
de fugir de Inglaterra para ir Moysés, a quem não será per
morrer de miseria na Allema- mittido descerem a encosta do

. nha guerreira? Porqne é em- Sinai para oscularem a terra
fim, que em Joinville, a pala- do promettido oasis..
vra «leigo» representa um in- Como outro dia dissemos,
suHo para quem pão percebe não ha mal que sempre dure
patavma de Direito e no en- nem bem que se não acabe.

. tanto �e arroga a supplantar A nossa penuria' torá o con

e� íunsprudencia a «saPicien-j dão de fazer torcer muita ore

cia», do' Sólon? lha, sem que, de nenhuma, saia
E c�mo dizemos. Não' ha l pinga de sangue ...

que discutir. A logica está I. Representa ella uma violen

muda.da.
.

.

cia, que nos não deslustra.

d
ACima dos' bandeirante que Antes pelo'\. contrario, colloca-
es�endaram e subjugaram o nos no eleVíado pede'stal a

sertao, rompendo as balizas: que teem jús todos aquelles
, do tratado de Tordesillasj aci-j qpe em holocausto a profis
ma de D. João VI que avas-,

são que exercem, sacrificam

�alou .a Guyana franceza e uas, a liberdade, outros a vida,
etermmou a anexação do como Crispim Mira.

rib Ita
"Seu casá'Jéca

,.

qu�

Não é possivlll,·
não acrB�itamosB"

, tre as unhas vestigio da enfer
midade, levando o fado ao con

hecimento das autoridades mu

nicipaes, e esta nada pode fazer

RCfrqUanto o feliz açougueiro es

tava de posse do attestado que
permitia que fosse abatida toda
tropa comprada em Lages e que

S
aqui aportem Deus sabe como.

,

egundo consta, corre pela I 'Tudo .i�so não passa de in
cIdade o boato de que alguns i formações por ouvir dizer· en

açougueiros continuam aba-I tretanto 'vin'do a· ser c�nfir
tendo sem nenhum escrupulo, mada§ é o caso· de perguntarmos

, gado atacad d t ht
aos poderes competentes: onde

_
o. e pes e ap osa. está o cuidado pela saude da

n N�o é passiveI acreditarmos população?a Informação, embora dig'l.m ,.' . , .

.

.

iue <? vcterinario encarregado de .E mcnvel,
_

poslhva�en�e m-

lCammar o gado se contenta ape- CriveI, abater se na c�dade
�s e� olhar de Imlge o primei- gado

.

atacado da peng<?sa
bovlflQ .

que se lhe apresen- mo_I�stJa, que, com a, maIor

�arnj alem disso dizem por 'ahi factl.ldade deste mupdo pode con

bocc� pequena, que o sr. Ri-! tammar, a populaçao,

rordo fIlia, ha bem poucos dias
.

Ahi fiCa a nota;para,que, quem
Ve f!1prou um mocotó de boi e de direito, mande proceder uma
rlflCOU que o mesmo tinha en- syndicancia sobre o facto.

Bta. Lelete Campos, a alma ex

pressiva da caravana

Estamos informados que no

proximo mez virá) á esta cidade
uma grande caravana constitui
da dos meihores elementos da
càpital. do Estado, repl esentar a

bem feita revista theatral «Seu
Jéca qué casá».
Este i,mportante trabalho que Uma outra expressiva figura que

sahiu da penna fulgurante do iI- tem magnifico desempenho na peça,

lustre professor \ Maneio Costa, 'será levado á scena duas vezes

digno Director da Instrucção em Joinville e outras vezes' em
Publica, está e�tregue a um gru- Itajahy, S. Francisco, e talvez em

po de amad.ores que nada dei- Curilyba.
xam a desejar, havendo arreba- Tornamo� a affirmar que nesta
tado a culta sociedade f'.oriano"· cidade o successo será na certa.

politana nas:, innumeras' vezes Aguardemos a passagem da ca-

que ali fOI representada. ravana por aqui,
I

/

u

Gerente:

I FRANCISOO J. SOUZA
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2. A NOTItI

nE I T AY O P OLIS : �NTO
P"RA ,Á NOTICIA' 'r���J,��� e���;:�daP;T�ifgfee:Os novOS �f:4�p;f�!'J�!'J�!'J�!'J�r.i�!'J�!'J�!'J�

secrenca e . Fé la ,. c�tholtca.
"

<;=ol1frontando-a I �
.,

.

�

�re?�r�o ;.:;� r!�!:S�iI1OU'
.

COnJi�:�ç�:RVALHO f�iE���:: 1���:u:I::�t�::::::� I. __��:�es�::::���esB çred itoMutuO
.

Pred ia I �
com urna fouce seu irmão Mi- «O nosso ,filho está dois. annos sem que 'essa leitu- Acabamos de nomear nossos � ,-�=� -=-- �
guel de L;O annos de idade. procurando essa base, quer, re- ra resolvesse o seu caso de correspondentes telegraphicos , Fl Pro'tacto' ra dos

.

P 'b" �l
Foi triste e barbara 'a scena conhecer o alicerce que 'suppor- consciência. e �[)istolares em Florianópolis, 1 �

.

. o- res �
que se desenrolou na florescente ta a doutrina que lhe ensinaram, Abandonando a 'leitura das Itajahy e Blumenau, respec-]� . '. r.

localidade: de Moema no dia 27 se não O encontrar, como pare- Escripturas concluiu: tivamente os srs, seguintes': I �
,

.:

'

1IloJ.

do mez passado, aonde Oregorio ce, todo o edíficio religioso rui- «Esta .obra não é de propa- Tte. Honorio, ajudante de or-/I� 5··.000$000 por 1$OOO'�Zalasko de 27 annos de idade i rá da sua razão. r- ganda como querem os protes- dens do Dr. Governador; CeI. � �
assassinou seu irmão Miguel, i «Convencer a criança que-urna . tantes; 'primeiro', porque para Marcos Konder, «Ieader» do: ["Q �
munido com uma rouce. ! casa se inicia pelo telhado é compre ender .o que nella ha de Congresso do Estado e Cap·1� Sociedade de sorteio com filial autonornn �
Tendo as autoridades desta l-facil, mas ao homem não o é. melhor é necessario que o lei- Franklin Maximo Pereira, abas- � nesta. cidade, -, unica que pelos seus planos pj

VilIa . conhecimento .do barbaro'j Eis o que .succedeu ao nosso tal' esteja munido de outros co- !ado negociante, e o sr. ,AI- i � t �
·

assassinato.. para O luguar do cri- filho. Os culpados não somos nhecimentos que o povo no ge- tredo Campos, �
pra lCOS, vantajosos e reaes, paga todos os '-l'

· me se dirigiram os srs. Augusto nós.vé apropria relegião que eu ral não ,os possue; segundo, No esforço de bem servir- ��
seus premias dos dois sorteios mensaes �

Schelin
.

Delegado de Policia e acompanho por tradição e não porque, se foi Deus que inspi- mos os nossos innumeros lei- Fl <!'t•.,. �
Melchiades Fernandes Escrivão por convicção! Eu não preten- rou a alguern a escrevel-a não t?res, dan?�-lhes novas ,e va- t:..t!I

A
�

· ad-hoc, onde encontraram sem dia revelar-te o que penso, mas foi feliz na escolha, porque esse nadts notícias, estamos certos 51 UnI·c'a-. •• �
vida Miguel.Zalasko, e seu irmão chegou a occasião de dizer-te a alguem não soube applicar a de q\le esse illustres cax lhei- [04lIl

. Pl

e mãe já prêsos. verdade uma vez
. que me accu- amenidade . da linguagem para ros muito farão em nosso � ii

Depois de .eífectuado o exame 'las injustamente! occultar a rudeza do sentido' favor. � que recebe apenas 1 $000· de, contribuicão. �

cadavérico no corpo de Miguel «Não o condemno por ler a terceiro porque, certamente, ell� «A Noticia" não espera, pois, � que cobra somente 2$000 de joia,
.. ,

.�
verificou-se que sua, morte re.su�Z Bibl�a, Se é o .. livro, . por excel- passou por differentes traduc- que a immensidade de leitores ["'III que tem dois sorteios mensaes.

,'.

.' r:C,
tau. das tres fouçadas .recebidas

' lencia em matéria religiosa, por- ções e emendas ao sabôr dos que tem, vejam nella um jor- � que pá'ga os premias no'm'es.rÍlb dia. .'

lfr!J

no craneo, dadas por seu irmão, I que não a ler? Serão condern- comentadores, com sacrificio tal- nal exclusivista. Do povo e f4 que sorteia unicamente os números vendidos. �
Oregorio e sua mãe foram c _I nados os que a estudam? Neste vez do verdadeiro sentido pri- p�ra o povo - é a 'l1os,sa di- � que não sorteia numeras 'vagos.

'

.

..

�
\iuzi:los e recolhidos a f êra I casa 'os f:dOPri'os padres. incor- mitivo; quarto, porque, escripto VIsa. [A que realiza seus sorteios nesta:' cidade. .

" In

publica desta Villa. Orau r do, rem nas mesmas penas. , para um povo ignorante de vin- � que permitte a qualquer interessado realisar o sorteio. � .

·

crime con!es�ou que tinli ma-I «Deixa de tolices, eu vou �es- -te e quatro seculos, as mesmas R E C E BEM O S � que tem �s. seus livros á disposição dos prestamistas. �
·

tado seu IrlTIaO 'porque este que- pender a carta de Américo: theorias não podem ser applica- � que tem íiliaes autónomas em todo o Brasil
.

[.f

ria surrar sua mãe;' sendo reme- quanto a authenticidade da Biblia da� aos filhos do seculo vinte; que favorece as classes pobres �
tido para a cadeia da cidade de eu nada mandarei dizer-lhe porque quinto, porque, a meu ver, do Dba «SociedbabdedMedilct� de joinville,» � que acceita transferencia de outras empresas gratui- VI

. V h
rece em?s s� .a o u Imo a seguinte r-. t t··

r.dI

Mafra e sua mãe posta em Ii- tambem nUl)ca_.. a li; mas a Biblia el o Te s t a m e n to salva- cornmurucaçao :
. ...:1 amen e e mais um sorteio pago!. �

herdade. '
.

I' deve ser uma e unica, não pode se o decalogo e do Novo. a Illmo Snr. Director-Gerente da «A � Apressai-vos, pois, em fazer sua inscripção r.'

_,
. N Q I V O S haver uma para os catholicos odysséa de Jesus; sesta, porque, Noticia» Saudações �

na �

.
Com a gentil senhorinha Hen-I romanos e outra pará os protes- para produzir effeito entre o po-

Tenho a honra de levar ao conheci- F] ....� ��
.

mente de V. S. que, em sessão reali- [.di

nqueta Reynaud de Alm�ida, eS-1
tantes.» ' vo a leitura dess,a obra, era ne- sacia em 5 de Abril corrente, foi eleitá [""I C d-t M P· timada filha do "sr. P.edro 'Adélio D. Francisca que ouvia cala- ,cessario que della fosse espur- e empossada a seguinte Directoria, que iIlIhl

. re I O . utuo �.e:dl-al' .�
Mendes' de Almeida e de D. Ade- da ,os argumentos do marido, gado o symbolismo, o sentido deverá r-cger os destinos desta Soe';- � .' D MIl

l'd R d' Ih t" S 't d
. dade durante o exercicio de 1927:

'

MIl
II.J

aI e eynaud de A!meida. ajus- Isse- e ao. ermmar: « eja tu- OCCUI o a lettra e explicada e President�: Dr. Placido .Gomes l!J!Ii.:! 32 RUA DO PRINCIPE - 3'2 .�
tau casamento em Mafra Q sr do pelo amor de Deus! mas eu m?lda.d.a em base racional e VIce-PresI�ente: Dr. Alfredo Schlemm P::fi -.

'

. r.

MeJchiades 'Fernandes': Pr�f. Pu� não me conformo com as ideas sClenhflca ao alcance de todos». l. ?ecretar!o: Phco. Sergill Vieira ,� P' I' d I f! Fadar.aI :t-l
blico desta VilIa.

.

de nosso filro nem com as Tal como está escripta a :ilUa
2. ::>ecretano: Dr. Gamaliel Carvalho Fl ISca lsa a ps o uovarno r...I

VIAJANTE.. S tuas; estás me· sahindo melhor propaganda só poderá p'roduzir I
Orador: Dr. Ernesto Ol!veira , tA

1:-.

f
. '.

Valendo-me cio ensejo apresento a r-. Ca t P t t N 7
...,

Para' a cidade de Üajahy se- que a encomenda, pois não é anattcos, crent�s no. absurdo .. 1
V. ? .os protes�os da mais alta estima' ..:! ....

r a a en e '. �
guiu a .Ipas�eio . em companhia que approvas as idiotices de teu ,«Na ordem blOloglca, geologl- e dIstmcta consIderação. � .' ..,

-

�
de seu filho. Jqaqulm, a Exma. filho?! ca, astronomica notam-se coi�as Phco. Sergio r:ieira ��rJf=a�rJ������Il���FlP]P'Jr.r-.Fl"""F'lF.i
Sra. D. Amalial Pinto Tabalipa, «Vem em seguidé! a creação monstruosas a começar pelos I 1. SecretarIo, .

iR! ��m..JIII.Jf.A!bl[;,jl[d

vittposa consorte do' sr. Domin- do homem, que segundo a nar- seis dias da creação, quando o � . .

' .
. .ii ..

gos Tabajjp'l, EscriVão de Paz ração biblica Deus fel- de barro. estudo das camadas geoJogicas <C!Im"'''<III'''<III'''�''''''�'''''''''JII>.''''''<4''''''II> >- �<t! """" 11D>
· deste. Municipio. «Dando-lhe o sopro de vida nos ensina que a terra foi forma- • - ..', .

. ...

- Vimos nesta 'villa o sr. Oa- collocara-o no Paraizo, que não da em seis periodos e cada perio- _.,
/ ;

LA D Y
•

vinu Carta do c0mmercio de I
se sabe onde é, ,porque. nem a do calculado em muitos

mil,ha-I +, S A B O N E'TE. �
Mafra. (Correspondente) tr:pera fico;.', e depois disto, sen- res de annos! ",

..

�C.
tll1do-se so, Adão pede a Deus, ,(Continua)

" • ULTRA PERFUMADO I

InemaS I uma c?mpanheira, e, coisa curio-
-

! !.
Ad- b

..
Com elegante saboneteira 5$000 ..

_'.'_'
,

,sa,«.E a�es��nc�O���;ÇãO nasce Um conhacido jornalista, .'" I Sem saboneteira 3$500 I
ESPO;3AS .EM GRE'VE I uma filha que' foi Eva, e que o e consagrad0 homem de letras, profun- .y:; I......... I

l'!a \éla da Liga passará hoje o sen- pae tomou-a por arnarite!..... dam�nt� "grato, redigiu e assjgnou o .ti .. J. LOPES ·eIA." !

I d d P .

't 81 D seguinte cioGumento: .
� .. ;

s.aClOna rama a --"' .;>r�moun " em essa união nascem dois 'fi-' ·<Apr.az�me qeclarar espontanearnçnle,
I -----------:'<t

'

V 'Á

'. ���o��e�r���rante.s, IntItulado "Espo-. lhos. Ca.im. e A?el .

que morto que 'usei o LUESOL de Scuza Siloa:'es j -M I Gt
't I • T

A inte'rpretaçiiJ principal dessf: gran,! �ela Inveja do prtmelro aquelle com m'ágn'ificos·resultados em manifes- 'I ! a el a I.
RIO DE JANEIRO '.

de erama foi coní.iarla a lii1da. es:rella fICOU só! E como povoou-se a tações de molestia que tem SUd origem, J I Praça Tiradentes 34, 36 e 38 e Rua Uruguayanà, 44 Â

jacqueI-ine L.og.a:, que temos já visfo terra com raças differentes: bran-
no sangue, ficando radicalmentec:ura-I. T .

em tantos «fJl!1s» de valor.
. ,do. Roque Callage.,

_ .. ,I Não àesanimes.' Â.. �"... �

Trata"se de uma interessantehis'Íoria ca, preta, .amarella e vertnelha, Trata-se.de uma d�c1araçao vahbsIS-1 I Representante: ELYSIO SIMÕES - Rua _.

d.e amor, de vingànças de esposas',que
se mulher só existia a filha e si.ma,' s.ob· t?dos?s pontos �e. vi.sta. i '. C y

. 'f

VIvem eternamente revoltadas contra o amante de Adão? No emtanto fIrma-a um �ornalIsta, C,)!1heCIdIss:mo í ' I'
orn as afamadas � Conselheiro Mafra, 27, sob, -- FLORIANüPOLIS •

lar, e. contra, até;. os proprios filhos! a terra povou-se... . '��s;oJ� j�s�Or���·��(.le do· Sul, onde I i i· I .; '.'
'. •

MULHERES QUE NÃO PERDOAM
.
«D.epois vem a lenda de Jo-., _,As.declarações ,em favor do L.ues.oljt ,',

II
P i L U L A S "'IIi1lllj1· •••• �· ·oCI .,.: � I...

, Do.róthy Phjlipps lqi,. não ha muitos -

f d h
--------- - •

'

, annos, uma da,s mais llotaveis atrizes nàs, deglutido por uma t aleia, s�o I:ma ,as po� pessoas C,OI1 eCIdas e ' .

D H' I� M h �
.. T

,.. f" d
.

'd'
.". çonceJtuadas, aclma de qUilesqU.cr s.us- c. f 0lnr:! 'O 'lC li O

' .
I

da scenl.l. muda ameriçana. Depois, re- que. no Im.. e Ltrels la� vom!- peitas;. factor 'da maioi· importancia e' �,'I:I II U I U '

GL'�B O -<Ci)loo......•••.•••.•.
tirou-se por alg-til'n teIj1po da activida� to-o na praia sao e salvo!, .

que, a. par com Q da procedenóa, deve ' Restaurante. '

de 'cim!matogra,phica; ,!fúltou, agora; «Ora, como se sabe, a gargan- in'flu,ir·.. decisivament.e. 'no espirito da. j IA .

,DRS" • '

porem, de novo ao esplendor da scena, II t d f d
1

- a cura é y !VI' h L b
formosa como sem·p'l.·e. ta do cetaceo não comporta mais que es que: ·necess_:. an o. aler uso e .

f II' I •
l"'larln- O O O •

d. h r' d'
um depurativo., e�tao vacIllantes quan- In a lve em poucos R p. I'

Em «Mulheres que não perdoam,» a que u.ma sar m a ue ca � vez to "'á. escolha. des'se depuralivo. Um I ., ua rmceza zabel n. 21 _ .e _._ •
ser exhibido amanhã n0 :<Guarany», a que mgere, como podena dar remedio de. excellente procedencia e I dias � L .•
querida �.driz, co'ndjuvada por outros

pa�sagern ao corpo de um ho- recornmcndado por peSS?aS conceltlla- �i ," t,
Diariamente comidas quentes • eonel Costa .

elementos de valor, tem um dos seus d d f . '-- --

. _,'. e frias, gallinhas. ptixe etc. A •
'

melhores 1)apeis. E'., um dilm» de mem e este não. �e asfixiar no as,· .eve merecer a ma.1s ranca, pre- ,) .• DVOOADOS
'.

.

•

,
.

t d
.

I""
. ferenG!a .. E' o que_ se pa5sa com .re- A

.. ta

grande valor artistico e moral. ven re O a:l1lma f: .. ,' )
ferencJa ao L U E S O L, o depuratIvo OS dOlningos ChUI rasca- �.""",•••••••"'fIIo

-, . «TemosamdaJo.sue a fazer pa- sem igual!. . Lenh' secca d
.

d

L.�ITUHA S" rABA ,,' A MOPIDAD'" lar o sol, como se' esse focco App. pelo D. N, S. P.� em 4-12-917
.

a a a rlOgran. ense .

.

.
.

.

a U b IJ de vida, luz e calor fosse lá 'sob o n. 335.. picada Chopps a qualquer hora. :·®·············....···I:
J;)esd-e tQdos os tempos, um dos'gran- 'I d 'd

'
'. >

ff I· nLIXIR oYN AM"CENESlpn II

des flagellos que muito contribue para .��af��çe� <\.�f.m�l 1�6�' � c���;o�ea «CHÓPPS CURO»
.

O erece

Maia P.roprietario: II .�, ,,' 1 li U
..

·!lU I.'
o entraquecimento das raçás, humanas, E1ewte i -

,-

é a decadencia da força vital, precisa- do homem, (digo força. d'agua. da Cervejaria Catharill'�\ S<;.
I _ r o

� \ .

Müller e Medicamento de acção' segura
•

me(lte qlland0 mais falta faz ao hometn ou àr\imal, poi·que a electricida-' E' O melho·.
.

Telephon.e 381
ranclsco : nos casos de debilidade physica, :

ou á mulher, como· compensação da.Na- de e o vapor vieram' depois)!
8 perda de memoria, neurasthenia •

�u:e��d�e�sfo�t�r,apsoi:,mda,r���e etI�g'I���� .

«Ia e;;quecendo-me da tra.ves-
�- H. Douat &. Cía., I e fraqueza SEXl)AL. O SANO- I

d V Ih I
-

1
O BLENO - especifico de. ble-·.

começa pelas «doenças da
.
mocidade», sla O mar erme o pe os Isra-

..

]OINVILLE - Rua do Principe Nr_ 8 • norrhagia. Peçam, 'prospectos'.
�s quacs,_na primeira Y,ez,- não �e. d�lelisÜis' a pé enc!lUto, abrindo-se

HUTRIL XI�IE'k'·
· Caixa l!osta!,9IS - I:{io de'Ja-' •

lmportancIa, q1!.ando a.lIas tem mUJtJ�sI- O mar de par' em . par!!! Refiru-'
.

,

"

, Exportadores de Herva Matte : neiro,' . I
ma, por .que sao a ongem de muitas ' . "

.,

1-"
desgraças quer 110 decurso da vida quer.

me .�e _leve a: barca. d� .Noe e .

.

'

" .

'. Seccos e Molhados por J8ji$���e38�àtHljjO.�®lefJ)�•••e=
sobretl,ldo na velhice. As vitimas, geral- ao dIlUVIO' ul1lversal, :Fl,aVlO que a"a'ca'�o '

'
.. I '

.

,

mente, inexperientes; fazem. uso de �oi: devia estar muito sujo e haver.
. O BÇiAÇO DlREt'rO,DA SAUOf. " . L..�' .. '1":"·-·-<-�.

sas de pouco ou nenhum valor, I11dI muita peste no abaixar: ento das, Oepüsltanos da fann a de I ,". . : .' .

cadas por quem na verdade, nada sa- ., � .' . ,.

.

d d't Li I'·....
.

.

be de fundo scientifico. VulgRrmeote I aguAas... .

'� ,
'.,,"' .. í,��,.. ''''r·' tíL��I(:) aSCI aCdr�

i

"d' asS Af1larclas
chama-se: GONORRHEAS, COR" « rtdondeza' da terra era ,�,

.,
:< I I» e« au Ia" a . .' n-

lVI.EN�OS, etc:., Se o leitor fôr
.

uma um 'Cél$O serio, porque nãe ti- '1ustrías tv\atarrazo do Paraná e'
da\ vIÍlmas, nao ande por .cam�lihos nha apparecido naquelle tempo da

. 0, lvol a marca «Elephante"j'torras que lhes roubam o dInheIro, a . ,o. -'

-

alegria da vida fe a saúde sexual, que
um Oaltleo nem um Fernao de da S. A, Factory Powdcr de,

,
é ainda, um gránde bem. Inco.ntestavel- Magalhã�s? \� .'

Pernamb··co. 'I'
mente, um dos melhores.medIçamen!os Não dlscut0 O facto de DeliS
que podeis usar, é a: <<INJECÇAO ter-se '2rre-pendid0 'de sua obra

Banqueiros da socipdade de i

IDEAL» MINANCORA". o ;nodo de d
. .'.

. .
seguros sobre a vida «A EQUI-!

usar está nos rotulbs de cada, frasco. man ando um dIlUVIO para ex-' TATIVA» dos E, t), do Brasil».·'

Nos casos l1e se tratar de senhoras terminar os h:óme-ns! Faltou-lhes.
usam-�'e 2 colheres de 'sopa para> um UlTI dos seus attributos" - :a
litro de agt;Ja, usando com irr1gador, 2 I

previdencia!...
.

vezes no dIa, Vende-se nas boa 3 phar-" .'
-

macias, e na MINANCORA, . Joinville. M�lla que ouvia indifferente
_ as dlscuss6es dos

.

paes,' foi ad-
vertil-os que na saia es'tava úma
visita. ".

.

A resposta do pae de Ameri
co foi encontral-o de Biblia e

'

.

outra,> obras em punho estudan
do-as; mas qual não ·foi as de-

Avelino '1)" de Carvalho, ágen- cepções deste ao saber. que' seu
ne.Ia cidade da casa editora pae 'nun'cà' lêra as cscriptüras

W., M. Jackson; vende em pres- Sélgradas e não sabia qual era a

t;-ções modic�s de 20$ÜOO n:en- authentica?
.

saes as segumtes e conheCIdas O moço procurou então por

obras de. real valor: ENCYCLO- si mesmo �ab�r se a encontra

PEDIA E.� D,ICCIONARIO IN-I
ria, até que r�elando o seu ca-.

TERN AClONAL, THEZOURO sn a um condicipulo este lhe

DA JUyENTUQE e o NOVO forneceu uma Biblia. q;Je o pae

MAPPA '"O MUNDO. do mesmo POSSUla I traduzida

Vendas de livros
a presta.ções

FORTIFICANTEPODEROSO
�EÇE1TADO PELGS M,EUioRES M.EO:JCOS

"

DÁSAUDI (�DA:A'lOOOS os,OR6A6S f,tHRM��
,EFF,CAZ NA AtfEMIA fALTA DE APPE1ITE

OESANIMO -flAG·IESA.·�EWlAUH�t-{IA - ETC,

r.ndt>p'i:O telegraphír.o "DOURO» Co

J'g';!;: ,\ ft C ')a. ed.·e Riheir0

I DIZ UM CURADO:
,. J\ fORMULA

II.' ..
do

! I, Dr. Reinaldo Machado
, ,é bptimo. r�med'io

I
.

I '
. .

.

F(111o
.

com.
. experi-

.
encia' pois fui cU�·
r.ldo em poucos'
dias de febre in-

\ termiten!e. �"'"
;......,.,_._..-._-�'•.

;;�..�;:;;.®>:;".....��� ,
V ,

� ,Advogada' •
� '0.
• D·r. Arthur Costa •
...

.,

ê'l!V acceita o pairociriio de cau- ..

�, sas nesta, comarca e encar- •
$ rega-se lle quae'squeJ as- •
À 5umpto.s ,.jLtdi�íays ou i ado: •'!( mllHstrahv'os no.. _�

_.
� . RIO DE JANEIRO '. l' I"_.

" ...
..""'.�JI>.�.�••••4"",
-----------�.,------------

, I

.1 j ..,

1 .

!
.

.(, CHOPPS OURO»
.. J," Cervejaria CathélriIiense..
'E' o melhor

)
,

I.

�" '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA· Sabbado/13 de Abril de t9�7 ·3,.
".

.

.

/ . ,. .

··'Companhia 'HambufQueza . �ul
':

,/CU.M.PA.NH,I.AN. às NAV'EGArfA.AO' H
..

'

amb.ur.ff�...
Ame.rik.a-Li. n.í.o:e ... ;,

Anlericana'
.

I
�ft, S,

8 d 'k"h' D
.

1 'ffll
"

f!
I

II
i' n[)�TEIRA I' '. SerVIÇO regular e, 1'< pido entre Europa', RiQ de

Hamburg. ü amorl amse. B'� amp1'scHL mhrts - uBSB schaff lJ u
'

Janeiro, Santos, São Francisco do Sul; Montevidéo
.

. .' .'
..

.'

,"
-

.

-

.

-- é Buenos Aires' t._·
.'

---"'-Serviço de passageIros e com va,
.. I

.
.

,

.

'
, . 'cargas

. I Próximas sshidas de São
. Francisco:�o Sal para

pores para o sul e norte do paiz, .', Mo n t e v
í

dé o e Buenos. ,AIres; .'. '.:

I '- I
'

.

PARA O SUL: nos dias, 1,11, 21 e 31 de cadalVapor WURTTEMBERO 9 de Màio
.', "

I d t d I 'h
.

FI' I' I
.' . de '19,27 '

mez, esq an o nos .por os e taja y, .onanopo I�, mbi-] » BADEN 30 de .Maio
.

»»

tuba, Rio Grande e Pelotas) recebendo cargas tamoern pa- i » BAY_ERN ". 4 de Julho I»' »

ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita pela Compa,nhia.j Próximas sahidas de Santos' (com I' 'dia 'mais
t:

. tarde do
PARA O NORTE: .nós (lia� 4, 14 e 24 'de cada Rio de.janeiro) para Hamburgo, via Lisboa eVigo:'

.

mez, escalando nos portos de Paranaguá, Santos, Rio de Vapor BAVER.N .
' 25 .de Abril -

janeiro, Ilhéos, Bahia, Aracaju e Penedo, com ,ligeira' esc- » WURTTEMBERG "

1 de'ju,:tlo
Ia erô São Sebastião, "

. BADEN .

.

I
25 de Junho .'

• Além dos portos acima. mencionados" recebem cargas,
» BAVERN .

.

1 de' Agosto
para os demais portos do norte ate Pará,' cuja baldeação Os vapores acima mencionados, com' insta

.. Ilações mo-.
.. PO'RES ��()Vlr.\()� A OLEO COMBUSTIVEL é effeetuada no Rio de Janeiro para vapores desta Como. dVA.,

-

� 'VI.. I�J v
,
: ,

. panhia,
I

. aernas "'!- e, confon:o, �ão reconstrui�?s' especialmente para 'i

6 �ISO dr: oleo combustvel offerece a maior limpeza pata
d classe Umca e dispõem de magnificos : camarotes de 2 e

'0 comfe?, (i. em consequencia disso os passageiros �EGUROS _ A Companhia de Seguros L10yd Sul 4 camas, ?a�a de Refeição, Sala de Fumar, Salão de Se- �

não serão rnolcsmdos: pelo pó do carvão Americano, mantem nesta agencia uma carteirapara se ef- nhoras, Bibliothecá' Cinema, etL.... .', .1 '. ,

•

Pr��;;n'�:: '<1;'\,;(1q;, de S,ií,O FP i\NCISCO DO SUL via Santos, Rio fectu� tOS cseguros . �as cargas embarcadas nos vapo- Para passagens e mais' inforrn, ões com' os ag�ntes \

(:12 J3!H:'iIO, 3;,11/8. Lishn;,. Vigo, Bculogne s/Mo e Rotterdam
res ues a ornpanhia, seguro que se effectua no pro-

.

B °C C
A

& �
. •

Do:;> l'.IAMBURGO: prio conhecimento de embarque., Para outras 'informações aSilO
. orrea '.' rupoel: .

com o agente em São Francisco __ ANTONIO PEDRO Caixa Postal n. 29" - Ende:r�' -tel.: «Basílio» :

VaporMONTE SARMIENTO � '8 .de Maio 19:p DE OLIVEIRA. .

"

,

.

São fra,nGisco do.Sul.
v,

- MONTE·OUVIA � 1 9 de Junho "

" Correspcndentes' em joinvilIe Aff
.

Lepper 8z 'CiaN. B. Para evitar mallogro 'de embarques, prevenimos ao
" ..: .

onso

l-ROX.lJ\li..S SA1"ilDAS De SÃO FRANCISCO DO SUL, VIA S�r. �arregadore,s, principalmente os da visinha cidade de . ,

RIO GRANDE t MONTEVIDEO PARA BUENOS AIRES:' [oinville, que esta agencia só acceitará conhecimentos de P'ARA A.S .rE·,ST·A·S ·llP
..

�' ·P'.···A .. S··· C.·.·.·.H··.. 'o'A·'.,'1'Vapor MONTE. SARMIENTO � 20 de ABRIL i927 cargas até ás 15- horas da vespera da' sahida.rlos vapores
.

11
.;-_
" .

MONTE.OLIVIA _·1 de JUNHO "
.

,/ '; O AGENTE'
'

_,------

.

. Os vapores «Monte» são novos e navios rapidos,r cons- :.e••9�•••••••�••�@�®�iHiJOfjG»�.IiSG�etfll\'IUtI!!U)CDil••
·

•••••: a' CAS.A :IDE·AL·'"
·

tfuidos especialmeri�e para a terceira classe, e, dispõe de e,s-' : V I ' .

. .
.' .,

.paçosos e bem ventiladós camarotes c.om agua quente e f:la I � "O ·L·I ETT ,I " e offerece a 'seus distinctos freguezes o seu 'sortimento de
. enrcada cama�o�e, de vastas sal�s de Jantar, de conversaçao.j e I C A·L ç A O O S com (J d duc -

.

de ...

d� �_scréver, biblíotheca, barbearias, etc..: I,
.

.

."

.

bran e re t.IC�él.o e preços.

T�mpo de viagC1m de S, Francisco para Hamburgo 20 dias.' :
_ O
--

: AInda tem. um stock para saId�r por qualquer preços.
-- I milag�e da moder�a indústria :. Verifiquem as nossas vitrines e preços.. ',

" Informações detalhadas,.planta8 do vapor e bilhetes de... V d
'

VISTA E EM PRESTAÇO-E'S ...
'. pas'sagem fornecem os Agentes.

' I en as,a'. :'
I

',. . .

.... '.'
. "',

.'BasUio Corrêa & Truppel i., (f)
-3 i �����rJrdPiJ���������������� - .

, I

Caixa po�ta�;� ��nCiscoE::'s�L' .Basilio.' �.� i] . '� � ..� I g União Mercantil Brasileira S. r �
'.çorrespondentes �m Joinvil1e:

.

AFFONSO �EPPER Bt Ci� I �.....J '�l E � .
o -g, I �

.

Moiphb de Tri�o ")oinville" rJ .

�����gg��������.���"�i:13·1 < tW � S �. �.Q. I � .

End. ·tel�g.: "SILOS" t__ Caix� Postal (lO, . �
i ','

'

"',
.
.'.' .. �J'

"

I §.� g.
ç_;) sr' � �. \1 �. EXIJAM. AS NOSSAS A'FAMAD�S MAR.CAS: PS '.'

I A(l�ha; c�urança 'J ·11 w,� ct

. '. '.
. �'.� I a. Gn.l�elr._., O�. SUrpr,BZ�.... B ,ijoavlsta �',

.�', . ���:__�'y'PtHUS' e RIiEUMATISMO ��". ... r..s O
-

t t Ih I �

.��. '

.. São '30 IIC'.::,peítavt:1 medico Dr. Domingos Alves..��. 1l�.ee&,).�fí.�••e�O.@0,,,flj�il�@l�®iiHt�®�t1�flflI.•Ij••Ge.G•••:�· ....
ue sao lllcon es aVBIIDsntB, as fiR, ores.

'.,

.

p;ji
º� Requíào, ,o_'istincto e numanitario clínico I:eside�t� em

�i .!"ifjIi>-otiilo-"""Í�"'r"'�<CI��r.-�tp."-<Q}>-4"·�41tJ>-·�>�;""'-Il!ll-·...··�iJ,."',,:1i!) .�����������=������������p:J
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_ Jãpdirn "Lauro- Müller",
· · i das cruadas ...

paraizo:iO grande coníllcto da
: Pensa0 Strukmann

-----------------�-----------------

PUNHALADAS, NAVALHADAS E OARRAfADAS

Um homem, gravemente feri�o, está recolhi�o ao Hospital

DO ·MEU CANTO

Carne eXlljIlinada a "olhoIDetro",
O� jornalistas escreveram e o � ratorio, annexo ao Matadouro,! �....----------------_.

Conselho discutia durante lon-] para o exame das, visceras "dos I As "casquinhas" em lucta e a acção moraliza-
gas horas a fio o palpitante pro-: anirnaes abatidos. :, . dora da policiablema da cons�rucção de ulJl " S2� essa �JemeI?tar e impres- i I"
l'!.atadouro Publico. cendivel providencia permanece- I

O .... .. L • Na terça-feira da semana pro- amb�s em violenta tucta corno.
Vae ser, dizem, uma realidade remos no mf'smo.· ommgo pr?XlmO passado, Felizmente ou. mtehZmp.nte'J xima passada registrou-se na ral, resultando d'ahi sahir Motta

essa velhissima aspiração join- O exame a õlho, como o en- p�eCIsament� as �O h<?ras, reu- em .meio ?<? cammho, uII?-B; se- celebre Pensão' Strukmann fóco com profundo ferimento na ca-

villense. tendeo o legislativo actual, não mu-s�. em p eno jardim «Lau- nhora solicitou aos policiaes I de desordem sita á Avenida S beça produzido por garrafa e va.

Pelo menos é o que se con- approvando a emenda opportuna : roo Muller», um grupo enorme qu� dessem liberdade ás re- i Catharina u� grande conflicto· rias punhaladas, e Schrõder e

clue dá. acta do Conselho que de um dos srs. canselhe.iros. é um
I de

.1 creadast. frequentadoras I f�rldas em�r�gadas,. solíoita-l tendo to'mado parte neIle o� Carvalho com ferimentos leves
acaba de ser publicada pele) or- absurdo; é não entender do boi. aS�1uas daquelle logradouro çao q�Ie fOI lmmedlatamente/I «chauffeurs» Alfredo Carvalho produzidos por navalha.
gão offieial da Municipalidade, Não ha no momento actual, pu ICO...

i
attendida,

. de Blumenau WiIly Schroeder' A f h
.

pois o projecto de lei já passou por força de dispositivo legal, d E�as aguar1a.vam a

Chega-I'
A nossa reportagem com- � desta praça � José Motta repre� JOSél ���ta 70�r���0�hid�v:gi��:�

em segundo e ultimo turno -= género atg.· 11 destinado á ali- .a. o� set;s e eitos retardata- parece? ao l�cal da arruaça, sentante c�mmercial' e t'ambem pital e Schrõedercontinúa em 1'1.
foi á sancção. rnentação publica e exposto á ����eci�e�iopente, dhouve um e por ISSO affirmamos que os mais dois negociantes estabele- berdade,
O fim' principal, ou me lhor, I 'venda que não deva ser exami- T A

no cor ao.
. policiaes que prenderam as cidos nesta cidade

.

unico, de um Matadouro PubJi- nado pela hygiene municipal. "\ oce quer
.

conquistar dltB;s creB;das, agiram como
. .'. Nisto tudo" o que é para las:

co, ninguem-: o ignora, <é o de Como isentar, então, a carne
meu «chatz»! ,- gritou uma e deviam agir. \ I Segundo soubemos, o c�nfhc- timar é que a policia não mande

estabelecer sererissima fiscalisa-I que é o nosso principal ali- a outra ar.mando-se �e. um s!l- E' preCISO que �e leve em to fOI motivado por quest?es de fechar a referida Pensão; onde

ção na carne destinada ao con- menta?' . pat? que tirara do pe, investiu I conta que o [ardim «Lauro mulheres. Pretendendo JoseMot- já se tem verificado grande nu

sumo da população. Um dos argumentos invoca- fUrI?sa contra a sua eompa- Müller" �ão. é nenhum <ring», ta entrar naqu.�lla �asa, foi mero de conflictos e de desor.

Basta salientar que, creada tal dos, informam-nos, alem do que
nheira.

. .

-

I
nem a Justiça. pode relevar obstado por Sehroeder, que aIle- dens de hd� a orde�.

instituição, nenhum animal será o exame das vísceras poderia ser Houve grI�OS, ímpreeâções, as faltas praticadas por em- gou que eIle pretendia promo-I �obre o C�S? descnpto, as au
abatido fóra das vistas do po- feito, como até aqui, a ôlho, um .verdadelro tumulto, só I pregadas d.e. potentados, .

.

v:r barulho, e como Jose �otta i tondade� poh�laes abriram com-

der publico municipal. E "a pro- consistia em que um laboratório t�rmmando co.111: o compare- ç:>s policiaes cumpriram, nao :_e conformou, com a mter-I petente mque�lto.
pria Municipalidade, digamos me- custaria muito caro. . .

CImento da _POliCIa que convi- pOIS, o seu uever, e �ão .sr- I
pelaçao do «chauffeur», entraram

lhor, que se encarregará desse Tal argumento é de cabo de dou as <valientes> a arrefece- p�d.e, portanto.em consClen.Cla, u· '�
I

serviço, tornando-se, assim, a esquadra; não procede absolu- rem os animas na geladeira da criticar a sua acçao moraliza-

m novo anno 0m U�a �bra �o�lo�s�1
unrca responsavel por qualquer tamente.

casa rosada. dora. (j I (Coontmuaçao da primeira pagma)

damno que a sua ímprevidencia Organisa-se um laboratorio

PlD
'

I requesítos que hoje a tornam

consentir. com muito e com pouco dinhei- a a1Tra s qu n nos e Ouro Verde F I
I

I"'
um verdadeiro modelo, na acep-

.

Mas si isso é um�_ verdade roo Era preferível _tivec;semos ,. [j OrlaO'OpU IS : ção �axima da palavra, ..

mcontestavel, qual, entao a ra- um, modesto; a nao termos I Deixemos, por hoje+.a disci-

zão de ter sido regeitada uma I nenhum. Bastariam os instru- f t A «A Noticia», em seu nume- plina que impera no seio da glo-
das emendas apresentadas á ses- mentos prineipaes.· G On Dr am ro de 23 do mez p. p., publica O

riosa collectividade, porque ella �

são do dia seis, determinando a I Vamos, portanto, ficar no rnes- umas notas' do seu illustre cor-
GOVERNADOR TEM RF.CE- obdece á compleição' e ao PUlso

instaIlação de um laboratorio para! mo. Continuaremos a comer car- � respondente, em Itayopolis, e que BIDO MUITAS fELICITAÇÕES I do destemeroso soldado que a

o exame das visceras dos ani-l ne examinada a ôlhometro. Quando da visita do nosso se referem a um telegramma que
---••::__-- : impõe. Lancemos, por agora, de

mae,s abatidos? "

.

I E teremos, em co.�p�nsação. director á capital do Estado, o obsc�r? rabiscador. destas li- FLORIANOPOLIS, 13 (Do i proferencia, a.s nossas vistas,
E P?r tal .ex.ame, que devena I pa:-a emb�s�acar o .':.ls�tan1e, um assim se expressou a nossa nhas, dmglU a esse ]ornal, lem nosso correspondente especial) I

para a obra gigantesca, que se

ser
.

feIto dlaname!"!te com o! sumptuoslsslmo edlflclo de .... piezada collega «A Folha Nova»: fórma de protesto, sobre factos - Foi installado hontem aqui I encontra patente aos olhos .de
ma::omo �scrupulo, .que se p.o-l100:000$00,o com pomposo rotu- AURINO SOARES

.

passados neste município, no I
o Banco Popular e de Credi· J

todos e representa um dos m�lo,
dena �vaha� da sanIdade do bIfe 110 de «MATAI?Ç>URO MU�I-

.

«Acha-se desde hontem nesta districto de Papandu\Ta', e� prati- to Agricola do Estado pelo res orgulho da modesta capI�al.
a ser mgeil�O pelo povo. CI�AL». M<;tgmftca fachada; m- capital'o nosso prezado coIlega cados pelo Delegado de Policia systema Luzzatti, fazendo O Quart-el da Força PublIca

Sem eIle ficaremos na m�sma, tenor zero. .... .
de imprensa Aurino Soares, di- de Itayopolis. Transmittimol-os, I parte da directoria o d.esem- com. as .

suas casernas onde I)

on�e. estamos, na eterna �ncer- t
Era prefenv� que se construls- rector proprietario da «A Noti. de accordo com os informes que bargador Pedro Silva, Arman- asseIO e tal, _que, u� pau .de

teza SI vamos comer carne boa ou se um barracao d� 20:000$000, cia», que se edita na adiantada nos foram fornecidos pelas altas' do Ferraz e Florencio Costa. phosphoro nao se ve no chao;
má, de animal são ou _pestilento. c01!1 a installação de um labora- cidade de Joinville. a';ltoridades. locaes. Não prêten-I O capital minimo é de 100 c?m. suas' casas de b:;t�ho hy-
O C?nselho dormiU, descu- tono de 80:000$900. .

O prelado confrade que já ha dlélll:OS revIver esses factos, que contos já subscripto. gIe�Icas e conf<?rtavels, o seu

. raI?d<? ]usta!TIe�t� ?e meth6do Pelo men?s nao comenamos tempog não vinha á capital, di- �cabam d� ser confirmados por I O governador tem recebido g�bmete. dentano; :;t sua esta-

p�mclpal e ]ushflcahv;o da me- carne de ammaes doentes, mas rigiu aqui a «Revifilta IlIustrada» aqueIle correspo::dente, tão ze- muitas felicitações pelo inicio çao radlOtalegraphlca, a. sua

dlda a ser: posta em" pr.atica, julgados sãC? p�lo ôlho esquer- e a «Noite», imprimindo-lhes loso em suas no�icias; apenas I dessa parte do programma do escola, a
_

sua pharm:;tcIa, a

E dormIU porque qUlz; houve do do vetermano.. '. como ainda hoje imprime á <<<No- escrevemos estas lmhas, 'para os seu governo.
sua �ecçao de bo�belros, o

quem. o quizesse despertar. Autoriza-se uma despeza de ticia», uma feição leve e comba. que nos leram não supp,orem, pelotao
.

de cavallana, o, seu
MaiS' acertadamente andaram uma centena e pouco de contos tiva. somos phantasistas ou mentiro. a.lmoxanfado; a su� contado-

os legisladores de' 1925 ao for-l de reis e não se quer dispen· Ao - ilIustre coIlega, «Folha sos. Tambem não discutimos, EUDORO BAPTIS7A na, a sua co�panhIa :de me·

mular�m o projecto conv�rtido der de um a dois --contos para Nova» apresenta boas vindas por inopportuno, o caso dos li- tralhadoras mlxta,_ a sua sala

em leI naquella epoca. a installação de um modesto la- agradecendo.lhe, de coração a mites com' este municipio, pre- Foi com pr�zer que lemos na
de rancho, que nao encontra

E' que o antigo. Conselho com- borio .. , visita com que a distinguiu,» tendidos por aquelle. «Folha No�a», o que segue,
par no·,melhor hotel;. a sua

prehendeo melhor·o assumpto, Estupendo, não acham? Tambem a «Gazeta Popillap, Não é o correspondente 'de com referencia ao nosso presado
cooperativa, o seu,. açougue,

t�nto que c�n�ignou a necessa-
Oeca Tatu' de Itajahy registrou o seguinte: jornal,.a pessoa competente, para amigo Eudoro Baptista, actual-

a sua banda de mUSH?a? o seu

na obngatonedade de um labo- «Em propaganda do jornal determmaI-os. mente entre nós: Jazz-B�nd, a _suas.ofhcmas d:
«A Noticia» que se edita em

- Temos para isso: um valor
. «Procedente de Joinville, che- correa.r�a, alfaia tana e arte!ac·.

Joinville, estiveram entre nós, que mais alto se alevanta. Mude- gou hontem a esta capital por
tos milItares, os seus gabme

durante alguns dias, o sr. Auri. mos de assumpto: via terrestre, o nosso presado
tes d� commando,.a _sua se-

no Soares seu director e o sr. Estreou hontem no popular e amigo Eudorô Baptista, filho do
cretana, o seu «P_?vIlhao Adol-

Eudoro' B�ptista.»
'

apreciado Cine Central, o comi- saudoso e abnegado catharinen- pho �?nder», saO o
A
pasmo

«Republica» - orgam do Par- co De Basolis. se dr. Abdon Baptista. .

do� Visitantes que absor!os se

tido Republicano Catharinense Incontestavelmente, Ouro Ver- A' frente do movimento de quedam na contemI?laçao da
�

assim noticia a chega�:fa do nos- de é o município que nestes ul- affecto e de carinho que naqueUa
obra �ol1ossal, er,g�llda,. como

so director ali: timos tem progredido de uma cidade se opera em favor da fa-
um mi,llhgre, no. SJIP �� for·

«Vindo de Joinvi:le, está nes- maneira extraordinaria. milia do nosso pranteadol direc- m�sa i a, qu� e ,as 1 as a

ta capital, 'O sr. Aurino Soares, Na cidade, sua séde� raro é tor Cris'pim Mira, ao lado do
Pnnceza das Ilhas, do mundo.

director d'«A Noticia» que se o dia que não se ostenta a cons. nosso presado collega Auríno
E quando um dI:;t, os. altos

publica naquella cidade». trucção de bm novo prédio; no Soares,Eudoro Baptista se impoz poder�_s da Repub.lIca, tIver�m
No jornal allemão «Der Ur- entretanto, é enorme a difficul- á nossa estima,pela revelação dos

occaSlao de aprecia! de ViSU

waldsbote», de Blumenau, lemos dade para se conseguir um de altos sentimentos que o estimu-
o eSÍ?rço, a tenB;cldade e a

o que segue, depois de tradu- aluguel.. / Iam nessa oruzada. eq��r�Iao 80lÍl��roá�o t Stdap��
zido na integra:

.

.-- Suas povações, como Papan- «Folha Nova» muita grata á V·
.

o

t �:I e o

t
«Em companhia do sr. Eudo- duva, Colonia Vieira, Salseira, sua visita, deseja,lhe uma feliz I�ira( con emp an o quan o

ro Baptista, de JoinvilIe, de!1-nos Tres Barras, Lagoa do Norte, estadia nesta ,capital.»
eXiste purtas a dentro do se�

a honra de sua visita o sr. Au- Bella Vista do Toldo, .Piedade, Q,uartel, sor11os crent�s. qu
.

S d· t
.

t f·
_

n um rasgo de patnotismo.
r�nod o:lesN /�c ar PJropn�/- ef1m Im tanta� outras, sa%das, procurarão desenvolver todas

rRlo a.. o IClda» tem omhvl�. �orescentes e prosperas, Igadas EM fAMILLlA aquellas officinas que hoje,
egozl]amo-nos e er con eCI- ao ,centro por estradas de roda- I b

-',
la

do no sr. Aurino Soàres um gem, ora em réconstrucção. qua.
A Grandeza da nossa Patria depende �,a

t
sua a oraEçato d mmusc�de'

II' t' f d h '.
d·

_ d'
da cultura moral-intéllectual de seus ]a razem ao s a o conSI -

co ega, que es a azen o onra SI todas, por etermlçao o gq filho�. A grandeza e felicidade de cad;)' .

d d por
á imprensa catharinense». verno do munl·cI·pI·o um delles depende da boa ou má es- rav:els economIas, _po en. o

,

, .. melO de uma acçao mms am-
--------------------

d
cola paterna que viram com os olhos

D FI
�

li
Isto tu o, e deVIdo ao fado e beberam com a intelligencia, A boa pIa, trazê l-as á propria União,

O orlan'OpU IS de em Ouro Verde, ser 'o traba- escola é: moralidade, instrucção, Justi- em caso dp emergencia; ou

IJ balho a preoccupação do seu ça, hygiene e economia. Seja economico necessidade urgente,
compre só o indispensavel á vida, mas

VARIAS NOTICIAS
po:,o, que o quer prospero e

artigo de lei, de valor real. Pois bem; A traços largos deixamos
.

feliz. assim como os dentes e o corpo, a ca· em nossas calumnas a impres-
Ouro Verde, 28-3-927 beça e cabello tambem precisam hY'1 são da visita ao glorioso COdil-

(CORRESPONDENTE) giene e asseio constallte. Para isso mandante Lopes, aproveitan-
use a PET�OLINA MINANCORA,
que é um tonico capillar ideal; micro. do O ensejo para ,felicitar o

bicida esterilisante do couro cabelludo; illu5tre g€>vernador, Dr. Ad?l.
evita a quéda dos cabellos; destroe pho Konder, pelo auxilio dIS
completamente a caspa, gordura e co- pensado á prodigiosa obra,
michão do pericraneo. Algumas sema-

que tanto honra a (�apital,mas de liSO tornam o cabello forte on- -

deadó, vigoroso brilhante e preto. Evi· como dignifica o Estado da sua
tando as cãs e o embranquecimento nobre presidencia.
prematuro sem ser tintura. Cada fras
co tem todas as inst�ucções para fazer
o cabello lustroso secco ou humido.
Vende·se na Pharmacia Minancora, Jo
inville; em todas as boas pharmacias,
drogarias, perfumarias e barbearias.
1/2 duzia pelo correio 48$000·Vende-se ou troca-se.

------....�-----

Berlim, 11 (A Noticia)-An.
te-hontem, em seguida á ap
provação 'do projecto de lei
sobre a regularização proviso
ria das horas de trabalho, re

cOl).hecep.do a reivindicação
dos operario sobre o dia das «CHOPPS OURO"
8 horas de trabalho, o Reis-
chstag suspendeu os seus tra- da Cervejaria Catharinense.
balhos até o dia 10 de Maio.

E' O melhor

Corno noticiamos em nosso
numero passado, Henrique
Struckmann foi solto dev1do
ao «habeas-corpus» impetrado
pelo seu advogado.
Mas foi, apezar disso; presa J

- novamente, e solto hoje me(
diante fiança. \

•

Henrique Strukmann em

liberdade

Estrada de Rodagem. de

Itajahy ,a Joinville
--�--

Florianopolis, 13 (Do nosso

correspondente especial)-Em
barcaram hontem para o Rio
de Jarieiro, os deputados Ful
vio Adduci, Vidal Ramos, ceI.
Oid Gonzaga e senhora e al
mirante Pinto da Luz, minis
tro da Marinha, que tiveram
embarque concorridissimo.
- FaUeceu na Allemanha

o sr.. Oarlps Malburg, cunhado
do fallecido Oarl Hoepcke.

.

- Foi designadõ official de
gabinete da Secretaria do In
terior e Justiça, o 40. escrip
turario do Thesouro, snr. Na
zareno Silva Simas.

- Teve inicio domingo a

temporada de cfoot-ball» con

quistando o titulo d� campeão
o Figueirense Foot-Báll Club.

, "Credito . Mutuo
Predial"

Inaugurou hontem a sua séde nesta

c�dq,de a Credito. Mutuo predial, so°
cIedade de SorteIOs com casa matriz
em São Luiz do Maranhão e filiaes
em quasi todos os Estados do Brasil.
A nova Filial está funccionando á

rua do Principe N. 32 e se acha ap
parelhada para attender ás esperança$
das classes menos favorecidas.
A contribuição mensál é de 2$000

havendo dois sorteios ao mez'nos dias
4 e 18 ás 15 horas com a presença do
representante, do governo federal e
interessados'-
Organisada com base no 'mutualis·

mo e no principio de cooperação que
têm feito a grandesa das classes pro·
letarias, a Credito Mutuo, pelo seu

plano intelligente, está destinada a

vencer com valentia em proximo fv
turo.
Vimos boletins de sorteio de outras

filia�3 e delles anotamos a Filial da
Bahia com o premio maior no valôr
de }8:150$000;/a de Florianopolis" no

valor de 3:250$000; a de Belém, do
Pará, no valôr dei! 6:230$000.
A firma Chaves & Cia. além dos

premios maiores' offerece premios me
. nores e isenç&es de pagamento por
cinco sorteios.

Graças ao clarividente espirito
de administrador publico que
orna a pessôa do Exmo. Sr. Dr.
Adolpho Kónder, está em inicia
tiva um novo traçado de 'Estra
da de Rodagem enire as duas
futurosas cidade de Joinville e

Itajahy. I

O novo emprehendimento
vem realizar um dos mais effi
cientes meios de desenvolvimen
to para o nosso municipio, que
até agora tem sido privado da
communicação por estrada de
rodagem com um bom porto.
Com esse

\ melhoramento po
deremos em duas horas de au

tomovel dar entrada á visinha
cidade, que é sem duvida um

dos melhores portos do Estado.
O novo traçado obedecerá

uma technica das mais moder
nas, permittindo fi transito de
qmlqUt:r vehiculo á qualquer ho
ra e em qualquer tempo.

Não sabemos, como admirar
o illustre 'autor dessa monumen

tal obra, que contribuirá de um

módo todo maravilhos'o para o

desenvolvimento economico des
te florescente municipio.
Mais uma vez S. Excia. está

pondo em evidencia o seu espí
rito progressista e propenso ás
grandes causas do seu aman

tissimo .Es-tado.
Bem . h;lja o Dr.' AdoIphó

Konder.

o 8EI�HSTAG �DSPENDEn �EUS
TH'8�LH�S

"ANoticia"
Avisamos aos nossos preza

dos leitores e assignantes que
«A NOTIOIA» não circulará
sabbado proximo, em viE:ta de
quinta e sexta-feira santas,
não . funccionarem as �nossas

officinas.

Veride-se ou troca-se por Aurino Soares
um terreno, üm Ford novo,. Segue nova�ente, depois de
em perfeito estado de conser-

u
,amanhã até Florianopolis, o

caç. o, por preço convemente.
sr. Aurino Soares, director

Tratar á desta folha. Antecipadamente
RUA BOA VISTA, Nr. 14. 'desejamos-lhe fefiz viajem. proximo,
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